
No oitavo dia do mês de setembro de dois mil e treze, dia da 

Natividade de Nossa Senhora, décimo sexto domingo depois de 
Pentecostes, às 19h na sala 1 da paróquia São Sebastião, após a Missa das 
17h, teve início a terceira reunião ordinária da formanda Congregação 
Mariana. Estavam presentes o congregado Vinícius Moura e os aspirantes 
Francisco Alves e sua esposa Ana Paula, Goretti, Lílian Wallace, Nilson Neto 
e Lílian Barroso. A reunião iniciou com a invocação do auxílio de Nosso 
Senhor e Nossa Senhora, em oração iniciada por Vinícius. Acertou-se a 
leitura da ata da reunião anterior para a reunião seguinte, já que por 
problemas técnicos ela não estava disponível. Seguindo, o congregado 
Vinícius entregou à Lílian Barroso e a Nilson Neto o calendário antigo e novo, 
respectivamente, referente ao mês de setembro, conforme consta no manual 
do Congregado. Logo após, a aspirante Lílian Wallace fez a explicação sobre 
a vida de seu santo congregado escolhido, S. Luís Maria Grignion de 
Montfort, autor dos grandes títulos Marianos “O admirável segredo do 
Santíssimo Rosário” e “Tratado da Verdadeira Devoção à Santíssima 
Virgem”, expondo a vida marcadamente Mariana do santo e sua magistral 
teologia em tratar da Santíssima Virgem. O título de Nossa Senhora 
escolhiod foi o de Nossa Senhora Divina Pastora. No expediente, foram 
definidos: A contar do mês seguinte, será fixado uma mensalidade para 
cobrir os gastos, conforme o costume das congregações, o valor foi definido 
em 15 reais por pessoa. O tesoureiro da congregação será definido em 
votação aberta posteriormente. A congregação Mariana formará em si um 
coro para cantar os louvores de Nosso Senhor e de Nossa Senhora. Os 
membros Nilson e Vinícius vão participar de pelo menos uma reunião do 
coral de São Sebastião para conhecer e verificar a possibilidade deste coro 
se estender em um coro gregoriano. Oficializou-se o definido em reunião de 
formação anterior a respeito da devoção dos primeiros sábados, afirmando o 
carater de adoração ao Santíssimo Sacramento, quando possível, junto com 
a devoção. Finalizando a reunião, a congregação se reuniu para aprender 
dois hinos marianos tradicionais: “Ave Regina Caelorum” e “Salve Regina”. 
Ambos foram cantados algumas vezes para que se guardasse a melodia. 
Essa prática deve se tornar comum nas reuniões da Congregação. Nada 
mais a tratar, foi encerrada a reunião lavrada na presente ata


